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RESUMO  

 

A Broca-do-café Hypothenemus hampei Ferrari (Coleoptera: Curculionidae: Scolytinae) é a principal 

praga que ataca os frutos do café em todo o mundo, sendo responsável por danos diretos nos grãos, 

causando perdas qualitativas e quantitativas, além de enormes prejuízos econômicos aos agricultores. 

Dessa forma, o controle eficiente da broca-do-café é de extrema importância e para manter a 

população de H. hampei abaixo do nível de dano econômico, várias táticas devem ser 

compatibilizadas dentro dos preceitos do Manejo Integrado de Pragas, visto que há um número bem 

reduzido de princípios ativos de inseticidas registrados, além da possibilidade de casos de resistência 

da praga aos produtos mais utilizados. Diante o exposto, objetivou-se com este trabalho avaliar o 

efeito da aplicação do produto inibidor da síntese de etileno MathuryTM em café arábica na infestação 

da broca-do-café em função da época de aplicação e dose do produto. O experimento foi realizado 

durante duas safras, entre o período de dezembro de 2018 e abril de 2020, conduzido em condições 

de campo na área experimental do Setor de Cafeicultura do Departamento de Agricultura da 

Universidade Federal de Lavras (UFLA), em Lavras, Minas Gerais, Brasil. Foram utilizadas plantas 

de C. arabica cv. Catuaí 144 com aproximadamente dois anos de idade na época da instalação do 

experimento. O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com cinco tratamentos e três 

repetições (blocos). Cada parcela foi composta de 10 plantas em linha, espaçadas em 3,3 x 0,6 m entre 

linhas e plantas, respectivamente, sendo a área útil das parcelas representada pelas seis plantas 

centrais. Foram avaliados os efeitos da aplicação do inibidor de síntese de etileno MathuryTM na 

infestação da broca-do-café em função da época de aplicação e dose do produto, utilizando-se cinco 

tratamentos: testemunha (água); Época 1 + Dose 1 (E1D1); Época 1 + Dose 2 (E1D2); Época 2 + Dose 

1 (E2D1); e Época 2 + Dose 1 (E2D2). A primeira época de aplicação do produto foi aproximadamente 

80 dias após a grande florada (DAF) e a segunda época, 110 DAF. As doses foram divididas em dose 

1 que correspondeu a 2L ha-1 e a dose 2 a 15L ha-1, como recomendadas pelo fabricante. Utilizou-se 

um volume de aplicação de 400 L ha-1. Foram avaliados a infestação da broca-do-café em campo 

durante duas safras consecutivas, 2018/2019 e 2019/2020 e a colonização por H. hampei dos frutos 

de segunda safra e a classificação destes em grau de maturação. Em laboratório foram realizados 

bioensaios com dupla chance de escolha sendo avaliados número de insetos sobre os frutos; início de 

perfuração dos frutos nas primeiras horas após liberação dos insetos; número de perfurações nos 

frutos; e sobrevivência dos insetos após 24h Diante dos resultados obtidos, plantas tratadas com 

MathuryTM especialmente aos 80 dias após a florada na dose 15 L ha-1 proporcionaram frutos menos 

adequados à atração, colonização, alimentação e sobrevivência da broca-do-café devido à manutenção 

da maior umidade nos frutos e sementes por mais tempo, e possivelmente também indução de 

resistência, o que flexibilizaria a janela de amostragens e aplicação de inseticidas para o controle da 

praga pelos cafeicultores. 

 

 

Palavras-chave: Hypothenemus hampei, Coffea arábica, MIP, regulador de crescimento, indução de 

resistência. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

  A cafeicultura brasileira é uma das mais importantes atividades agrícolas do Brasil, 

sendo o país o principal produtor e exportador mundial de café arábica (Coffea arabica L.). 

Um dos principais desafios da atividade cafeeira é o ataque de insetos pragas, com destaque 

para a broca-do-café Hypothenemus hampei Ferrari (Coleoptera: Curculionidae: Scolytinae). 

A broca-do-café é a principal praga que ataca os frutos do café em todo o mundo, sendo 

responsável por danos diretos nos grãos, resultando em perdas qualitativas e quantitativas, e 

por fim prejuízos econômicos aos cafeicultores (VEGA et al., 2002; SILVA et al., 2010; 

MESQUITA et al., 2016).  

  Ao se falar de perdas na qualidade da bebida, ela ocorre de forma indireta, visto que 

o ataque da praga proporciona danos no fruto no qual são portas de entradas para 

microorganismos do gênero Fusarium (CHALFOUN; SOUZA; CARVALHO, 1984) e 

Penicillium (CALAFIORI et al., 1978) que proporcionam alterações advindas de 

fermentações.  Desse modo,a broca-do-café é uma praga não desejada para aqueles que 

produzem cafés especiais. 

O adulto da broca-do-café é um pequeno besouro que sobrevive somente nos frutos 

do cafeeiro, cujas fêmeas penetram no fruto pela coroa até entrarem em contato com a 

semente. Em condições favoráveis dentro do fruto, as fêmeas de H. hampei ovipositam nas 

galerias formadas pela alimentação e, consequentemente, as larvas eclodidas têm seu 

desenvolvimento no mesmo local, alimentando-se do endosperma (HEINRICH, 1965). Sabe-

se que um único macho de H. hampei dentro do fruto pode fecundar em média até 10 fêmeas 

da mesma prole produzida pela fêmea colonizadora, as quais na maioria das vezes deixam o 

fruto já fecundadas em busca de novos frutos para colonização (VEGA et al., 2009).  

Para que haja sucesso no manejo da broca-do-café é imprescindível ter conhecimento 

sobre as características da bioecologia da praga, além de um eficiente método de amostragem 

para indicar os momentos mais adequados para aplicação de métodos de controle (BIANCO, 

2004). Segundo Guimarães et al. (2010), o nível de controle para a broca-do-café no Brasil é 

em média 3-5% de frutos brocados da lavoura. Para manter as populações de H. hampei 

abaixo do nível de dano econômico, as táticas de controle devem ser compatibilizadas em 

estratégias seguindo os preceitos do Manejo Integrado de Pragas, visto que há um número 

reduzido de ingredientes ativos de inseticidas registrados (MAPA AGROFIT, 2021). Além 

disso, há possibilidade de casos de resistência da praga aos inseticidas mais utilizados 

(RUEDA et al., 2019).  
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Diante do exposto, para o controle de pragas e doenças vêm se utilizando produtos 

químicos com alta toxidade. O uso desenfreado desses produtos químicos a algumas décadas 

vem trazendo prejuízos para o ambiente e ao homem (MOREIRA et al., 2002; PIGNATTI et 

al., 2007). Diante disso, o uso integrado de técnicas para manejar as culturas é de extrema 

importância para a manutenção do meio. 

Na cafeicultura, para obter uniformidade na maturação dos frutos têm sido aplicados 

produtos que atuam como reguladores de crescimento, também denominados de 

biorreguladores. No presente trabalho foi avaliada uma estratégia de manejo para a broca-do-

café com o uso do produto comercial MathuryTM, que atua como inibidor da biossíntese do 

fitormônio etileno. Esse produto é um formulado à base de acetato de potássio, que 

proporciona a manutenção dos frutos na planta de café por mais tempo, além de mantê-los 

com teor de água constante por mais tempo (SATIS, 2016). O composto acetato de potássio 

é um percursor da aminoetoxyvinilglicina (AVG), e a AVG por sua vez é inibidora da enzima 

ácido 1-carboxílico-1-aminociclopropano sintase (ACC sintase), uma enzima fundamental 

na produção do etileno em frutos durante a maturação a partir do composto ácido 1-

carboxílico-1-aminociclopropano (ACC) (EVEN-CHEN et al., 1982).  

O aumento da concentração de etileno nos frutos provoca elevação da atividade 

respiratória climatérica, dando início ao processo de maturação, aumentando a respiração e a 

síntese de enzimas ligadas ao sabor, aroma, cor e perda de água (TAIZ et al., 2017). Assim, 

no presente estudo hipotetizou-se que devido ao modo de ação do inibidor de maturação 

MathuryTM, sua aplicação poderia prejudicar a colonização e reprodução da broca-do-café 

em frutos de café arábica, bem como afetar a viabilidade dos ovos e desenvolvimento larval, 

contribuindo com a redução do nível de infestação da praga devido aos efeitos que podem 

exercer no teor de umidade dos frutos e sementes, condição limitante ao desempenho 

biológico da broca-do-café. Além disso, pelo fato de o etileno ser um dos principais 

fitormônios participantes nas vias de sinalização e resistência ao ataque de insetos fitófagos, 

juntamente com o ácido jasmônico e ácido salicílico (SOUZA; BOIÇA JÚNIOR, 2014; TAIZ 

et al., 2017; PIETERSE et al., 1998; GROSSKOPF et al., 1991), há possibilidade de 

ocorrência de outros efeitos no comportamento e desenvolvimento da broca-do-café devido 

à alteração de suas concentrações. 
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2 OBJETIVOS 

2.1 Objetivo geral 

- Avaliar se o produto comercial MathuryTM influencia negativamente no ataque e 

desenvolvimento da broca-do-café na cultura do C. arabica.  

 

2.2 Objetivos específicos 

- Verificar em campo se o produto MathuryTM aplicado em duas épocas e doses tem influência 

na colonização da broca-do-café. 

- Avaliar o potencial desenvolvimento de ovos, larvas, pupas e adultos após a montagem do 

bioensaio de dupla chance de escolha com frutos tratados com MathuryTM 

- Avaliar a incidência de perfurações nos frutos após 24h da montagem do teste de dupla 

chance de escolha. 

-Avaliação da maturação dos frutos tratados com MathuryTM  

 

3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 Cafeicultura 

A cultura do café não teve origem no Brasil e muito menos no continente americano. 

O café tem sua origem na África, mais especificamente nas terras altas da Etiópia (FERRAZ, 

2013). A sua introdução no Brasil se deu em 1727, por Francisco de Mello Palheta que buscou 

sementes e mudas na Guiana Francesa. O primeiro local que essas mudas foram plantadas 

foram no estado do Pará. Com o fracasso da cafeicultura nesse local, ela foi migrando até se 

estabelecer na região sudeste do país (REVISTA CAFEICULTURA, 2005). Desde então, o 

Brasil vem se destacando no cenário mundial dessa commodity. 

Segundo dados da International Coffee Organization (2020), o Brasil é o maior 

produtor mundial de café; posteriormente posicionam-se Vietnã, Colômbia, Indonésia, 

Etiópia, Honduras, e seguidos de outros com menor relevância na produção. Segundo dados 

de exportação (International Coffee Organiztion, 2020), o país durante o período de outubro 

de 2019 e dezembro de 2020 exportou 44.664.344 milhões de sacas, já o país que mais chegou 

perto desse número foi o Vietnã com 25.350.000 milhões de sacas. Com isso, pode-se 

concluir que o Brasil é referência internacional com seus cafés. 
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Nas últimas décadas, a cafeicultura brasileira vem se transformando e evoluindo de 

forma muito significativa e ainda mais se consolidando como a principal no mundo. Em 

relação à área de cultivo, para a safra de 2021/2022 o Brasil apresenta área de 1,82 milhões 

de hectares somando café arábica e robusta, o que significa um aumento quando comparado 

à safra anterior. Com o aumento da área de produção haverá um acréscimo de 16,8%, ou seja, 

55.743,1 mil sacas de 60 kg no mercado. Somente a espécie arábica para a atual safra estima-

se um total de 38.783,9 mil sacas, e para robusta, 16.959,2 mil sacas (CONAB, 2022).  

Minas Gerais é o maior estado produtor de C. arabica do Brasil, com média de 

produção 26.997,4 milhões de sacas, ou seja, sua representatividade no cenário nacional 

corresponderá em aproximadamente 48,43% da produção. No ranking dos estados com maior 

produção de C. arabica posicionam-se posteriormente São Paulo, Espirito Santo, Rio de 

Janeiro e Bahia, com relevância na produção (CONAB,2022). Assim, a cafeicultura sem 

dúvidas é uma das atividades com maior impacto no agronegócio brasileiro, e movimentando 

milhões anualmente. Além do grão, a cafeicultura tem sua importância social, gerando 

milhões de empregos e renda para muitas pessoas (CAIXETA et al., 2008). Ano após ano ela 

vêm crescendo e reafirmando que o país é referência mundial. 

 

3.2 Broca-do-café (Hypothenemus hampei) 

Conhecida popularmente como broca-do-café, essa praga tem como nome científico 

Hypothenemus hampei. Essa espécie foi identificada por um pesquisador austríaco chamado 

Ferrari em 1867, sendo que a praga tem origem da África equatorial (SOUZA; REIS, 1997). 

Os primeiros relatos da praga foram em 1913 no estado de São Paulo, e mesmo com a adesão 

dos produtores em combater a praga, atualmente ela se encontra em todas as regiões 

produtoras sendo uma das pragas-chave da cultura (BENASSI, 2003).  

A broca-do-café pertence ao Filo Arthropoda, Classe Insecta, Ordem Coleoptera, 

Família Curculionidae e Subfamília Scolytinae (BENASSI, 2003). O adulto é um besouro 

preto, com corpo cilíndrico e ligeiramente encurvado. Seus élitros são revestidos de escamas 

e cerdas, de modo que os machos tenham as mesmas características das fêmeas. Vale ressaltar 

que os machos não voam, e sempre ficam nos frutos onde emergiram, e tanto machos quanto 

fêmeas atacam somente a cultura do café (GALLO et al., 2002). Salienta-se que o macho 

passa todo ciclo biológico dentro da semente de café (RAINHO, 2015). 

Após acasalarem, a fêmea sai do fruto à procura de outros frutos sadios para fazer a 

perfuração na região da coroa e colocar seus ovos. Uma fêmea pode ovipositar 30-120 ovos, 
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sendo que o período de incubação pode durar de 4,3 a 7,7 dias, o larval de 12-17 dias e o 

pupal de 5,2 a 6,5 dias com temperaturas entre 23 a 27ºC (JAMARILLO et al., 2009).  

Para que a broca tenha condições ideais para seu desenvolvimento, tem-se a 

necessidade de épocas com alta umidade e temperaturas altas. Levando em consideração 

esses fatores e um ciclo rápido, pode-se inferir que a broca-do-café tem até 7 gerações em 

um ano, e por ter uma grande longevidade, ela consegue sobreviver nos frutos remanescentes 

da safra anterior (FORNAZIERI et al., 2007). 

Para o controle eficiente da praga, deve-se começar os monitoramentos e controle no 

“período de trânsito”, que por consequência são nos meses de alta temperatura e umidade no 

ambiente. Geralmente esse período se dá entre 60 a 90 dias após a primeira florada das plantas 

de café (CNA, 2018). Se não manejada de forma correta, ela pode trazer inúmeros prejuízos. 

Os danos podem ser qualitativos, ou seja, originando defeitos na qualidade e tipificação 

(REIS et al., 2010), e quantitativos devido a defeitos físicos, ocorrendo perda de peso e 

defeitos no momento da classificação do lote. 

O produto mais utilizado no passado para o controle da praga foi o Endossulfan que 

tinha uma excelente eficiência sobre o inseto. Porém, com estudos feitos pela ANVISA, e a 

confirmação que o produto causava problemas reprodutivos e endócrinos aos trabalhadores 

que aplicavam o produto, em 2010 esse ingrediente ativo foi retirado do mercado( CANAL 

RURAL, 2010). 

 

3.3 Uso de regulador de crescimento de plantas em cafeeiros como estratégia de manejo 

integrado da Hypothenemus hampei 

Na cafeicultura, para obter maior uniformidade na maturação dos frutos têm sido 

aplicados produtos que atuam como reguladores de crescimento, também denominados 

biorreguladores. No presente trabalho foi avaliada uma estratégia de manejo integrado para 

a broca-do-café com o uso do produto comercial MathuryTM, que atua como inibidor da 

biossíntese do fitormônio etileno.  

O inibidor da síntese de etileno MathuryTM é um formulado à base de acetato de 

potássio. Esse composto proporciona a manutenção dos frutos na planta de café por mais 

tempo, além de mantê-los com teor de água constante por um período maior de tempo. 

(SATIS, 2016). O acetato de potássio é um percursor da aminoethoxyvinylglycine (AVG), e 

a AVG por sua vez é inibidora da 1-aminocyclopropane-1-carboxylic acid synthase (ACC 

synthase), uma enzima fundamental na produção do etileno em frutos durante a maturação 

(EVEN-CHEN et al., 1982). O aumento da síntese de etileno nos frutos provoca elevação da 
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atividade respiratória climatérica, dando início ao processo de maturação, aumentando a 

respiração e a síntese de enzimas ligadas ao sabor, aroma, cor e perda de água (TAIZ et al., 

2017).  

Na prática a empresa SATIS posiciona o produto Mathury quando os frutos estiverem 

do estágio verde-cana. Em função do café ter suas floradas desuniformes e por consequência 

frutos em estágios mais avançados que outros, o produto vem com objetivo de retardar a 

produção de etileno acentuado dos frutos em estágio de maturação avançada, afim de que os 

frutos mais atrasados(verdes) possam madurar e ter o mesmo ponto de colheita dos demais. 

No presente estudo foi hipotetizado que em função do modo de ação do inibidor de 

maturação MathuryTM, sua aplicação poderia prejudicar a colonização e reprodução da broca-

do-café em frutos de café arábica, bem como afetar a viabilidade dos ovos e desenvolvimento 

larval, contribuindo com a redução do nível de infestação da praga. Além disso, pelo fato de 

o etileno ser um dos principais fitormônios participantes nas vias de sinalização e resistência 

ao ataque de insetos fitófagos, juntamente com o ácido jasmônico e ácido salicílico (SOUZA; 

BOIÇA JÚNIOR, 2014; TAIZ et al., 2017; BIGEARD et al, 2015; DOREY et al., 1997; 

DURNER et al., 1997), há possibilidade de ocorrência de outros efeitos negativos no 

comportamento e desenvolvimento da broca-do-café em função da aplicação do 

biorregulador poder alterar as proporções desses fitormônios nos frutos e sementes de café. 

 

4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 Local e condições experimentais 

  O experimento foi realizado durante duas safras consecutivas, entre o período de 

dezembro de 2018 e abril de 2020, em condições de campo na área experimental do Setor de 

Cafeicultura do Departamento de Agricultura da Universidade Federal de Lavras (UFLA), 

em Lavras, Minas Gerais, Brasil. As coordenadas geográficas da área experimental são 21° 

22’ 82’’ Sul e 44° 95’ 78” Oeste, e altitude de 910 m. O experimento foi realizado em uma 

região com classificação climática de Köppen de Cwa, com inverno seco e verão chuvoso, e 

temperatura média anual de 23,5ºC. O solo do local do experimento é classificado como 

Latossolo vermelho, apresentando matiz de 2,5YR ou mais vermelho na maior parte dos 100 

cm iniciais do horizonte B (EMBRAPA,2018).  

Foram utilizadas plantas de C. arabica cv. Catuaí 144 com aproximadamente dois 

anos de idade na época da instalação do experimento. O delineamento experimental foi em 

blocos casualizados, com cinco tratamentos e três repetições (blocos). Cada parcela foi 
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composta de 10 plantas em linha, espaçadas em 3,3 x 0,6 m entre linhas e plantas, 

respectivamente. A área útil das parcelas foi representada pelas seis plantas centrais, as quais 

serviram como unidade amostral. A área experimental não possuiu irrigação e não houve 

aplicação de inseticidas durante as duas safras. A adubação e os tratos culturais foram os 

mesmos utilizados no manejo convencional da cultura, seguindo a as recomendações de uso 

de corretivos e fertilizantes para produção no estado de Minas Gerais (RIBEIRO et al., 1999). 

 

4.2 Tratamentos 

Foram avaliados os efeitos da aplicação do inibidor de síntese de etileno MathuryTM 

na infestação da broca-do-café em função da época de aplicação e dose do produto, 

compondo cinco tratamentos: testemunha (água); Época 1 + Dose 1 (E1D1); Época 1 + Dose 

2 (E1D2); Época 2 + Dose 1 (E2D1); e Época 2 + Dose 1 (E2D2). A primeira época de 

aplicação (época 1) do produto foi aproximadamente 80 dias após a maior florada (DAF) e a 

segunda época (época 2), aproximadamente aos 110 DAF. As doses consistiram da dose 1 

correspondendo a 2 L ha-1, e a dose 2 da aplicação de 15 L ha-1, dentro da faixa recomendada 

pelo fabricante. Utilizou-se um volume de aplicação de 400 L ha-1 e os tratamentos foram 

aplicados com um pulverizador costal manual com ponta do tipo cone vazio e pressão média 

de 2,5-3,5 Bar. 

 

4.3 Avaliação da infestação da broca-do-café em campo 

Para a avaliação da infestação natural da broca-do-café nas parcelas de campo, foram 

demarcados com fitilhos três ramos ao acaso por planta, sendo um ramo de cada terço da 

planta: superior, médio e inferior. Em cada ramo foram registrados o número de frutos com 

perfuração da broca-do-café e o total de frutos. Na primeira safra foram realizadas quatro 

avaliações no total: após 30/60; 60/90; 120/90; e 160/120 dias após a segunda/primeira época 

de aplicação do produto; na segunda safra foram realizadas três amostragens no total: aos 

30/60; 60/90; e 120/90 dias após a segunda/primeira época de aplicação. 

 

4.4 Avaliação da infestação da broca-do-café nas sementes e maturação dos frutos 

  Ao fim do experimento da segunda safra, os frutos foram coletados e levados ao 

laboratório para avaliar a colonização da praga e o grau de maturação dos frutos. Para isso, 

foram escolhidos ao acaso três ramos de cada terço (superior, médio e inferior) das seis 

plantas centrais de cada parcela no campo. Todos os frutos dos ramos foram colhidos e 
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armazenados em sacos de papel, e levados ao Laboratório de Resistência de Plantas e Manejo 

Integrado de Pragas (LARP-MIP) da UFLA.  

Os frutos foram abertos com estilete, e com o auxílio de microscópio estereoscópico 

(40x de aumento) foram observados e registrados os números de larvas, pupas e adultos que 

estavam infestando as sementes dentro dos frutos. Foi também avaliado visualmente o estágio 

de maturação desses frutos, que foram classificados de acordo com os estágios “cereja”, 

“verde” e “passa”, uma classificação mais simples quando comparada à classificação 

utilizada por Freire e Miguel (1985), para facilitar a identificação dos estágios. 

 

4.5 Bioensaio de preferência da broca-do-café com dupla chance de escolha 

  Em laboratório realizou-se um bioensaio de preferência com dupla chance de escolha 

após 120 dias da primeira aplicação e 90 dias da segunda aplicação do inibidor da síntese de 

etileno durante o experimento realizado na primeira safra. O bioensaio foi realizado no 

LARP-MIP, em uma sala climatizada a 25 ± 2 oC, 60 ± 10% UR, e 12C:12E h.  

Para a realização do bioensaio foram colocados de um lado de uma placa de Petri (15 

cm Ø) cinco frutos coletados das plantas do experimento de campo de um dado tratamento e 

do outro lado seis frutos oriundos da testemunha correspondente de cada bloco experimental. 

No centro da placa foram liberadas 10 fêmeas da broca-do-café, provenientes de coletas de 

frutos infestados de campo, a fim de observar o comportamento de atração e colonização dos 

insetos entre os tratamentos. As avaliações foram feitas após 1h, 2h e 24h da liberação dos 

insetos nas placas, registrando-se os números de insetos sobre os frutos e daqueles perfurando 

os frutos. Ao final do bioensaio, após 24h, foram registrados os números de perfurações na 

região da coroa dos frutos e de adultos vivos no interior dos frutos. 

 

4.7 Análise estatística 

  Os dados das avaliações de campo e laboratório foram checados quanto à normalidade 

dos resíduos e homoscedasticidade, e quando necessário foram transformados em √𝑥 + 1 

para atender esses pressupostos antes de realizar a análise de variância. Os dados do bioensaio 

com dupla chance de escolha foram submetidos aos testes não paramétricos Exato de Fisher 

e teste de Qui-quadrado, a 5% de significância. Os dados do bioensaio de desempenho 

biológico foram submetidos aos testes paramétricos LSD de Fisher e teste t, a 5% de 

significância. 
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5 RESULTADOS 

 

5.1 Avaliação da infestação da broca-do-café em campo 

No experimento da primeira safra (2018/2019), verificou-se diferença significativa na 

porcentagem de frutos brocados apenas para o efeito da data de avaliação (P<0,0001), 

enquanto os efeitos de tratamento, terço da planta, e interações desses fatores não diferiram 

significativamente (P>0,05) (Figura 1). As maiores infestações da broca-do-café ocorreram 

na quarta avaliação aos 230 DAF, ultrapassando a média de 8% de frutos brocados. As 

infestações registradas aos 170 e 200 DAF foram intermediárias, sendo significativamente 

inferiores que as infestações aos 230 DAF e superiores às de 140 DAF. 

 

 

Figura 1. Infestação em campo da broca-do-café nos terços inferior, médio e superior em plantas de 

café arábica em função da época de aplicação e dose do produto MathuryTM na safra 2018/2019. 

 

  No experimento da segunda safra (2019/2020), houve diferenças significativas nos 

efeitos da aplicação de MathuryTM para a interação terço da planta x data de avaliação 

(P=0,0001) na infestação da broca-do-café (Figura 2).  
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Figura 2. Infestação em campo da broca-do-café em plantas de café arábica após aplicação do produto 

MathuryTM para a interação terço da planta x época de avaliação na safra 2019/2020. 

 

Os efeitos da aplicação dos tratamentos, bem como das demais interações dos fatores 

na porcentagem de frutos brocados não foram significativos (P>0,05). Por esses resultados 

nota-se que os efeitos da aplicação de MathuryTM influenciaram mais a redução da infestação 

da broca-do-café no terço inferior das plantas na terceira data de avaliação aos 200 DAF 

(Figura 3).    

Os tratamentos E1D1(T2) e E1D2(T3) apresentaram efeito marginalmente 

significativo na redução da porcentagem de frutos brocados na avaliação de 200 DAF 

(Tratamento x Época; P=0,0883). Observando-se apenas o terço inferior das plantas, onde os 

efeitos foram mais pronunciados, as médias de porcentagem de frutos brocados nos 

tratamentos E1D1(T2) e E1D2(T3) foram em torno de 3%, atingindo infestação máxima de 

6% de frutos brocados, enquanto a média de infestação nos frutos não tratados (testemunha) 

foi ~8%, com valores máximos observados de >10% de frutos brocados (Figura 3).  

 

 

Figura 3. Avaliação da infestação em campo da broca-do-café em função da época de aplicação e 

dose do produto MathuryTM em café arábica na safra 2019/2020. 

 

5.2 Avaliação da infestação da broca-do-café nas sementes e maturação dos frutos 

 Na avaliação da infestação da broca-do-café nas sementes durante a colheita frutos no 

experimento da segunda safra (2019/2020), observou-se que não houve diferenças 

significativas (P>0,05) para os números médios de larvas, pupas e adultos no interior dos 

frutos coletados do terço superior das plantas (Tabela 1). 
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Tabela 1. Número médio (±EP) de larvas, pupas e adultos de H. hampei por fruto coletado do terço 

superior de plantas de café arábica tratadas com MathuryTM. 

Tratamento Larvas Pupas Adultos 

Controle 0,46 ± 0,45 a 0,00 ± 0,00 a 0,60 ± 0,53 a 

E1D1 0,33 ± 0,33 a 0,11 ± 0,11 a 0,66 ± 0,08 a 

E1D2 0,00 ± 0,00 a 0,00 ± 0,00 a 0,14 ± 0,14 a 

E2D1 0,00 ± 0,00 a 0,40 ± 0,40 a 0,20 ± 0,20 a 

E2D2 0,82 ± 0,50 a 0,18 ± 0,09 a 0,79 ± 0,32 a 

P 0,4371 0,5731 0,3177 

Médias (±EP) seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste LSD de Fisher a 

5%. EP: Erro padrão. Larvas (F= 1,06; df= 4; P=0,4371); Pupas (F= 0,77; df= 4; P=0,5731); Adultos 

(F= 1,40; df= 4; P= 0,3177). 

 

  Na avaliação dos frutos do terço médio das plantas, houve diferenças significativas 

(P<0,05) entre os tratamentos na infestação de pupas e adultos de H. hampei (Tabela 2). Os 

tratamentos E1D1(T2), E1D2(T3) e E2D2(T5) apresentaram efeitos superiores em relação 

ao controle, sendo que E1D1(T2) não apresentou pupas no interior dos frutos e E1D2(T3) e 

E2D2(T5) apresentaram respectivas reduções de 84,4 e 93,3% no número de pupas em 

comparação às plantas não tratadas (Tabela 2). Para o número de adultos, os tratamentos 

E1D1(T2), E1D2(T3) e E2D1(T4) apresentaram menores infestações que o tratamento sem 

aplicação (controle). As reduções no número de adultos foram de 50,0% (E1D1), 75,6% 

(E1D2) e 54,9% (E2D1) quando comparado com as plantas não tratadas (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Número médio (±EP) de larvas, pupas e adultos de H. hampei por fruto coletado do terço 

médio de plantas de café arábica tratadas com MathuryTM. 

Tratamento Larvas Pupas Adultos 

Controle 0,33 ± 0,12 a 0,45 ± 0,23 bc 0,82 ± 0,04 c 

E1D1 0,23 ± 0,12 a 0,00 ± 0,00 a 0,41 ± 0,11 ab 

E1D2 0,13 ± 0,13 a 0,07 ±0,06 ab 0,20 ± 0,11 a 

E2D1 0,43 ± 0,26 a 0,76 ± 0,07 c 0,37 ± 0,08 ab 

E2D2 0,37 ± 0,03 a 0,03 ± 0,03 a 0,63 ± 0,24 bc 

P 0,663 0,009 0,022 

Médias (±EP) seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste LSD de Fisher a 

5%. EP: Erro padrão. Larvas (F= 0,62; df= 4; P=0,663); Pupas (F= 7,31; df= 4; P=0,009); Adultos 

(F= 5,29; df= 4; P= 0,022). 

 

  Não foram encontradas diferenças significativas (P>0,05) na infestação de 

larvas, pupas e adultos entre os tratamentos na avaliação do terço inferior das plantas (Tabela 
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3). Salienta-se que nos frutos do terço inferior houve maior infestação pela broca-do-café em 

relação aos terços médio e superior das plantas. Apesar de não ter tido diferenças 

significativas, as médias de pupas e adultos foram numericamente inferiores nos tratamentos 

com MathuryTM em relação à testemunha. 

 

Tabela 3. Número médio (±EP) de larvas, pupas e adultos de H. hampei por fruto coletado do terço 

inferior de plantas de café arábica tratadas com MathuryTM. 

Tratamento Larvas Pupas Adultos 

Controle 0,60 ±0,26 a 1,37 ±1,06 a 1,00 ±0,34 a 

E1D1 0,58 ±0,25 a 0,81 ±0,52 a 0,43 ±0,25 a 

E1D2 0,57 ±0,56 a 0,10 ±0,10 a 0,17 ±0,12 a 

E2D1 1,03 ±0,41 a 0,47 ±0,26 a 0,56 ±0,17 a 

E2D2 0,60 ±0,20 a 0,13 ±0,13 a 0,48 ±0,13 a 

P 0,938 0,394 0,180 

Médias (±EP) seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste LSD de Fisher a 

5%. EP: Erro padrão. Larvas (F= 0,19; df= 4; P=0,938); Pupas (F= 1,17; df= 4; P=0,394); Adultos 

(F= 2,05; df= 4; P= 0,180). 

 

 

Quanto à avaliação do estágio de maturação dos frutos durante a colheita, não foram 

detectadas diferenças significativas (P>0,05) na proporção de frutos nos estágios cereja, 

verde e passa entre os tratamentos nos terços superior (Tabela 4), médio (Tabela 5) e inferior 

(Tabela 6) das plantas de café arábica.  

 

Tabela 4. Porcentagem (±EP) de frutos nos estágios cereja, verde-cana e passa coletados do terço 

superior de plantas de café arábica tratadas com MathuryTM. 

Tratamento               Cereja              Verde-cana                Passa 

Testemunha 70,2 ± 4,4 a 20,5 ± 1,3 a 9,2 ± 5,3 a 

E1D1 67,7 ± 6,0 a 21,2 ± 5,3 a 11,1 ± 3,8 a 

E1D2 60,7 ± 6,9 a 17,3 ± 9,5 a 22,0 ± 13,3 a 

E2D1 67,4 ± 4,9 a 14,6 ± 6,4 a 18,0 ± 10,0 a 

E2D2 74,4 ± 4,1 a 12,4 ± 4,0 a 13,2 ± 1,1 a 

P 0,455  0,850  0,792  

Médias (±EP) seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste LSD de Fisher a 

5%. EP: Erro padrão. Cereja (F= 1,02; df= 4; P=0,455); Verde-cana (F= 1,33; df= 4; P=0,850); Passa 

(F= 0,42; df= 4; P= 0,792). 

 

  As porcentagens de frutos no estágio cereja no terço superior das plantas variaram 

entre 60,7 e 74,4% da totalidade; no terço médio, variaram entre 46,0 e 58,7%; e no terço 

inferior, de 26,6 a 43,6%. Os frutos verdes variaram entre 12,4 a 21,2% no terço superior; 
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entre 22,7 a 32,2% no terço médio; e entre 43,4 e 62,9% no terço inferior. A proporção de 

frutos passas foi menor nos três terços em relação aos frutos verdes e maduros, variando de 

9,2 a 22,0% no terço superior; 13,5 a 31,3% no terço médio; e 3,8 a 16,9% no terço inferior 

(Tabelas 4, 5 e 6). 

 

Tabela 5. Porcentagem (±EP) de frutos nos estágios cereja, verde-cana e passa coletados do terço 

médio de plantas de café arábica tratadas com MathuryTM. 

Tratamento          Cereja         Verde        Passa 

Testemunha 57,5 ± 7,3 a 27,8 ± 7,0 a 14,7 ± 3,9 a 

E1D1 51,0 ± 8,6 a 32,2 ± 8,8 a 16,8 ± 0,8 a 

E1D2 58,7 ± 12,8 a 27,8 ± 10,9 a 13,5 ± 4,1 a 

E2D1 51,6 ± 9,4 a 23,1 ± 2,7 a 25,2 ± 11,6 a 

E2D2 46,0 ± 7,5 a 22,7 ± 6,0 a 31,3 ± 11,4 a 

P 0,821  0,919  0,422 

Médias (±EP) seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste LSD de Fisher a 5%. 

EP: Erro padrão. Cereja (F= 0,38; df= 4; P=0,821); Verde/Cana (F= 0,22; df= 4; P=0,919); Adultos 

(F= 1,09; df= 4; P= 0,422). 

 

Tabela 6. Porcentagem (±EP) de frutos nos estágios cereja, verde/cana e passa coletados do terço 

inferior de plantas de café arábica tratadas com MathuryTM. 

Tratamento          Cereja          Verde           Passa 

Testemunha 33,3 ± 6,40 a 62,9 ± 7,70 a 3,8 ± 1,7 a 

E1D1 35,2 ± 11,3 a 56,1 ± 13,6 a 8,6 ± 2,4 a 

E1D2 26,6 ± 5,10 a 56,5 ± 17,7 a 16,9 ± 12,6 a 

E2D1 36,1 ± 9,50 a 50,4 ± 16,0 a 13,5 ± 6,4 a 

E2D2 43,6 ± 11,5 a 43,4 ± 14,6 a 13,0 ± 4,8 a 

P 0,537 0,729  0,584  

Médias (±EP) seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste LSD de Fisher a 

5%. EP: Erro padrão. Cereja (F= 0,84; df= 4; P=0,537); Verde/Cana (F= 0,51; df= 4; P=0,729); 

Adultos (F= 0,75; df= 4; P= 0,584). 

 

5.3 Bioensaio com dupla chance de escolha de preferência da broca-do-café  

No bioensaio com dupla chance de escolha em laboratório avaliou-se a preferência da 

broca-do-café entre frutos com aplicação dos tratamentos e sem aplicação, e após 1h não foi 

observada diferença significativa (P>0,05). Na avaliação após 2h da liberação dos insetos, os 

tratamentos E1D2(T3) eE2D1 (T4) foram significativamente superior para os efeitos em 

relação à testemunha, com menor proporção de brocas sobre os frutos tratados em 

comparação aos não tratados. Na avaliação após 24h, o tratamento E1D2(T3) foi 
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significativamente superior (P<0,05) em relação ao tratamento sem aplicação, com menor 

proporção de brocas sobre os frutos (Tabela 7).  

 

Tabela 7. Incidência (%) da broca-do-café sobre os frutos em função da aplicação de MaturyTM em 

diferentes doses e épocas.  

Tratamento 
1h 2h 24h 

Mathury Controle P Mathury Controle P Mathury Controle P 

D1E1 33,3  43,3  0,376 33,3  50,0  0,157 40,0 46,6 0,579 

D2E1 23,3  40,0  0,105 30,0  56,6  0,027* 33,3  63,3 0,018* 

D1E2 20,0  33,3  0,157 26,6  50,0  0,039* 40,0  60,0 0,121 

D2E2 46,6  36,6 0,396 56,6  33,3  0,057 53,3  40,0 0,285 

Média 30,8 38,3  36,6 47,4  41,6 52,4  

*Indica diferença significativa pelo teste de qui-quadrado (P<0,05). 

Na avaliação do número de brocas perfurando os frutos após 1h e 2h, não houve 

diferenças significativas (P>0,05) entre os tratamentos com e sem aplicação de MathuryTM. 

Após 24h, os tratamentos E1D2(T2) e E2D1(T4) foram significativamente (P<0,05) 

superiores para os efeitos quando comparados à testemunha sem aplicação, com reduções de 

47,4% (E1D2) e 44,4% (E2D1) no número de brocas perfurando os frutos (Tabela 8). 

 

Tabela 8. Número médio de brocas perfurando os frutos em função da aplicação de MathuryTM em 

diferentes doses e épocas.  

Tratamento 

1h 2h 24h 

Mathury Controle P Mathury Controle P Mathury Controle P 

D1E1 10,0 13,0  0,376 14,0  10,0  0,248 13,0  13,0  1,000 

D2E1 7,00 11,0  0,182 8,0 0 14,0  0,070 10,0  19,0  0,018* 

D1E2 6,00 8,00  0,450 8,0 0 14,0  0,070 10,0  18,0  0,033* 

D2E2 11,0 11,0 1,000 16,0  10,0  0,096 15,0  12,0  0,414 

Média 8,5 10,75  11,5 12,0  12,0 15,5  

*Indica diferença significativa pelo teste de qui-quadrado (P<0,05). 

Na avaliação do número de furos nos frutos (após 24h), não foi observada diferença 

significativa (P>0,05) entre os tratamentos com aplicação do MathuryTM e sem aplicação (Tabela 9). 

A comparação entre D1E2 e a testemunha apresentou efeito marginalmente significativo pelo teste t 

(P=0,057) quanto ao número de furos por fruto. 
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Tabela 9. Número de furos por fruto provocados por H. hampei após 24h em função da aplicação de 

MaturyTM em diferentes doses e épocas. 

Tratamento Mathury Controle P 

D1E1 4,0  4,3  0,433 

D2E1 3,3  6,3  0,136 

D1E2 3,3  6,3  0,057 

D2E2 5,0  4,0  0,519 

Média 3,9 5,2  

   Comparações de tratamentos com controle não diferem entre si pelo teste t (P>0,05) 

 

Na avaliação da sobrevivência das brocas no interior dos frutos (após 24h), o 

tratamento E2D1 proporcionou significativamente (P<0,05) menor sobrevivência dos insetos 

em relação à testemunha. No tratamento controle, 100% das brocas estavam vivas, enquanto 

no tratamento E2D1apenas 57,4% dos insetos sobreviveram. Os demais tratamentos com 

aplicação de MathuryTM (E1D1, E1D2 e E2D2), embora estatisticamente semelhantes 

(P>0,05) à testemunha, provocaram numericamente maior mortalidade da broca-do-café, 

principalmente D2E1 (Tabela 10). 

 

Tabela 10. Porcentagem de adultos vivos da broca-do-café dentro dos frutos em função da aplicação 

de MaturyTM em diferentes doses e épocas. 

Tratamento Mathury Controle         Valor P 

D1E1 69,4  72,6    1,000 

D2E1 44,4  94,4    0,155 

D1E2 57,4  100,0  0,046* 

D2E2 45,7  56,9    0,428 

Média 54,2 80,9  

*Indica diferença significativa pelo teste Exato de Fisher (P<0,05). 

 

6 DISCUSSÃO 

  Após a aplicação dos tratamentos envolvendo época de aplicação e dose do produto 

inibidor da síntese de etileno MathuryTM na primeira safra (2018/2019), os níveis de 

infestação da broca-do-café aumentaram significativamente em função das datas de 

avaliação, o que está diretamente relacionado com os estágios de desenvolvimento dos frutos 

de café. Sabe-se que as fêmeas de H. hampei apresentam preferência para infestar frutos em 

estágios mais avançados de maturação, os quais apresentam menor teor de água nas sementes. 
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A broca-do-café alimenta-se e reproduz no endosperma das sementes de café, e para atingir 

essa estrutura a fêmea colonizadora de H. hampei precisa atravessar três camadas do fruto: 

exocarpo, mesocarpo e endocarpo (INFANTE et al., 2014).  

De acordo com Cárdenas e Baker (2010), há preferência de H. hampei por frutos 

verdes de café que estão evoluindo para os estágios verde ou verde-cana, conforme a cultivar, 

e com mais de 120 dias de desenvolvimento e mais de 20% de peso seco. No Brasil, esse 

estágio dos frutos é conhecido como “verde-cana”. Por outro lado, os frutos verdes com até 

60 dias de desenvolvimento não são colonizados pelas fêmeas de H. hampei devido ao alto 

teor de água  dos frutos e principalmente da semente; apesar desses frutos serem perfurados 

pela broca-do-café, as galerias feitas pela praga não atingem o endosperma. Assim, os 

resultados obtidos em condições de campo no presente trabalho em relação ao aumento da 

infestação com o avanço na maturação dos frutos já eram esperados.  

No experimento da primeira safra (2018/2019), não houve efeito da aplicação de 

MathuryTM nas épocas e doses avaliadas na redução da porcentagem de frutos perfurados 

pela broca-do-café. No experimento da segunda safra (2019/2020), houve redução 

significativa na infestação de H. hampei aos 200 DAF nos frutos do terço inferior tratados 

com MathuryTM. Esse efeito pode ter relação com o estágio de maturação dos frutos da parte 

inferior das plantas, onde há maior umidade e concentram-se a maior proporção de frutos 

verdes. Embora o produto tenha sido aplicado antecipadamente à época recomendada pelo 

fabricante, que é mais próximo ao período de colheita e com maior proporção de frutos 

cerejas, pode ter ocorrido efeito inibitório na maturação/desenvolvimento dos frutos. 

Possivelmente, devido à menor adequação composicional e do teor de água desses frutos, 

houve maior frequência de tentativas de colonização pelas fêmeas, refletindo em maior 

porcentagem dos frutos com perfurações; por outro lado, os frutos dos terços superior e 

médio, que apresentam maiores porcentagens de frutos em estágios mais avançados de 

maturação, provavelmente foram colonizados mais rapidamente pela broca-do-café sem 

muitas provas.   

A ausência de aplicação do inibidor do etileno no tratamento controle permitiu a 

continuidade do desenvolvimento dos frutos. Assim, possivelmente esses frutos foram mais 

atrativos à infestação da broca-do-café. Esses resultados estão de acordo com alguns estudos 

sobre a identificação e composição de compostos voláteis em frutos de café, onde os 

compostos mais atrativos a H. hampei como álcoois, ésteres e aldeídos foram identificados 

em maiores concentrações em frutos em estágio cereja para passa. Nos frutos em estágios 

mais avançados de maturação, os compostos voláteis encontrados mais intensamente foram 
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dos grupos ésteres e álcoois, que são altamente atraentes às fêmeas de H. hampei (ORTIZ et 

al., 2004; MELO PEREIRA et al., 2015). Além do mais, em estudos de Blassioli-Moraes et 

al. (2019), foi possível observar que as fêmeas da praga foram mais atraídas com voláteis 

emitidos de frutos verdes sem herbívoria quando comparado com aqueles que sofreram 

ataques mesmo estando verdes. 

Na avaliação da colonização de H. hampei nas sementes, os frutos do terço superior 

e inferior foram semelhantes ao tratamento controle em relação à presença de larvas, pupas e 

adultos. Já os frutos coletados do terço médio dos tratamentos E1D1(T2), E1D2(T3) e 

E2D1(T4) apresentaram redução na colonização por H. hampei. Essas diferenças 

significativas encontradas no terço médio não foram proporcionais ao que foi observado na 

porcentagem de frutos brocados nas avaliações ao longo do desenvolvimento e maturação, 

onde não houve diferença significativa de infestação entre tratamentos no terço médio. 

Segundo Bustillo et al. (1998), a atração da broca-do-café pelos frutos nem sempre resulta na 

sua colonização pela praga. Apesar de os compostos voláteis emitidos pelos frutos serem 

fundamentais na atração das fêmeas de H. hampei, sua colonização é altamente dependente 

do teor de matéria seca do fruto, que deve ser acima de 20%, isto é, com umidade abaixo de 

80% (BAKER, 1999). Segundo Costa e Laurentino (2004), H. hampei pode até ovipositar 

em grãos verdes, porém, a semente deve estar formada; em frutos na fase de chumbinho, a 

broca-do-café não infesta em função da alta concentração de água, e com isso elas procuram 

frutos mais propícios. Assim, não necessariamente os frutos que apresentam perfurações em 

campo serão colonizados com sucesso pela broca-do-café. 

Os menores índices de sobrevivência de fêmeas colonizadoras de H. hampei no 

tratamento E2D1(T4) no bioensaio de preferência com dupla chance de escolha pode estar 

relacionados ao comportamento do inseto durante as avaliações, onde os frutos da testemunha 

foram mais infestados. A preferência por frutos sem aplicação de MathuryTM indica que as 

fêmeas de H. hampei buscaram frutos mais adequados à colonização e reprodução. A maior 

sobrevivência de fêmeas colonizadoras nos frutos da testemunha em relação aos tratamentos 

com MathuryTM pode ser devido ao maior teor de umidade no interior dos frutos dos 

tratamentos E1D2(T3) e E2D1(T4). Pelo fato do produto MathuryTM atuar como inibidor da 

síntese de etileno, há um atraso na maturação dos frutos, e também se mantem os teores de 

água dos frutos constante por mais tempo. Por outro lado, os frutos oriundos das plantas sem 

aplicação mantiveram a maturação e desenvolvimento normal e foram mais favoráveis à 

sobrevivência da broca-do-café.  
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Os resultados do teste de preferência com chance de escolha, onde as fêmeas de H. 

hampei foram observadas em intensa atividade de perfuração dos frutos do tratamento 

controle, indicam que a broca-do-café teve comportamento semelhante ao observado em 

campo no “período de trânsito”, onde buscam frutos favoráveis para colonização e 

oviposição. O fato de prolongar o período de trânsito da broca-do-café no campo sem que as 

fêmeas colonizem os frutos é altamente benéfico, uma vez que aumentaria a janela de 

controle pelos produtores, permitindo que a praga fique por mais tempo exposta à aplicação 

de métodos de controle químico e biológico, além de outros fatores bióticos e abióticos do 

ambiente que podem afetar a mortalidade natural da praga. 

  Na avaliação da maturação dos frutos de café após aplicação do inibidor da síntese de 

etileno, a proporção estatisticamente semelhante de frutos cereja, verde-cana e passa entre os 

tratamentos indica que a aplicação antecipada do produto MathuryTM não influenciou o 

processo de maturação dos frutos. Isso é interessante do ponto de vista prático, pelo fato de 

a aplicação do produto neste estudo ter ocorrido bem mais cedo do que o momento 

recomendado pela empresa fabricante para causar os efeitos de uniformidade na maturação 

durante a colheita. Segundo Pereira et al. (2005), altas concentrações de etileno, principal 

fitormônio que atua na maturação e senescência de frutos, ocorrem no início do processo de 

amadurecimento dos frutos de café. Dessa forma, para que o produto tenha efeito na inibição 

da síntese de etileno e consequentemente proporcionar uniformidade nos frutos é necessário 

que a aplicação ocorra quando a maior proporção de frutos estiver nos estágios verde-cana à 

cereja. As maiores porcentagens de frutos no estágio cereja encontradas no terço superior das 

plantas, seguida pelos terços médio e inferior em menor proporção, já era esperada pelo fato 

de a maturação dos frutos iniciar nos ramos mais novos e localizados no terço superior do 

cafeeiro. 

Na maturação dos frutos de café e de outras espécies vegetais, o aumento da atividade 

respiratória ocorre em sequência à elevação da síntese de etileno, que atua como ativador no 

climatérico respiratório, elevando a atividade respiratória. O aumento na atividade da 

aminoetoxivinilglicina (AVG) e do ácido carboxílico-1-aminociclopropano (ACC) causam 

aumento na concentração endógena de etileno, acelerando a maturação e elevando a 

respiração, resultando na síntese de enzimas ligadas ao sabor, aroma e cor (TAIZ et al., 2017).  

Todas essas mudanças nos frutos ocorrem em função de outra enzima ativada pela 

ação do etileno, a chalcona sintase. Simultaneamente, o etileno ativa a enzima polifenol 

oxidase (PPO), que reduz a concentração de ácidos fenólicos, melhorando o sabor do fruto. 

Além desses efeitos, o etileno também atua na síntese e aumento da concentração das enzimas 
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poligalacturonase, celulase, pectina metilesterase, e 1,3-β-glucanase que são responsáveis 

pela redução da rigidez da parede celular (RODRIGUES; ONO, 2001; RODRIGUES, 2015). 

Assim, menores atividades dessas enzimas e seus produtos e efeitos em função das menores 

concentrações de etileno após aplicação de MathuryTM podem também estar relacionadas à 

menor colonização da broca-do-café, merecendo futuras investigações para a elucidação 

desses mecanismos de defesa. 

No estudo também se observou que a aplicação isolada do Mathury além de ser algo 

caro e seu uso isolado não pode é tão eficiente. Desse modo, futuros estudos com a aplicação 

conjunta do produto com químicos e biológicos podem favorecer o controle da praga por 

mais tempo. 

Os resultados deste estudo indicam que a aplicação do inibidor da síntese de etileno 

MathuryTM pode causar disruptura nos comportamentos de atração, colonização, 

alimentação, oviposição e desenvolvimento da broca-do-café. Em geral, a aplicação aos 80 

DAF na dose de 15 L ha-1 foi mais eficiente na deterrência das fêmeas de H. hampei em 

laboratório, e proporcionou maior redução na porcentagem de frutos brocados e infestação 

nas sementes de café arábica em campo na segunda safra (2019/2020). Todos os tratamentos 

com aplicação de MathuryTM com exceção de E1D1(T2) afetaram negativamente o 

desenvolvimento de H. hampei, causando reduções na sobrevivência das fêmeas 

colonizadoras e no número de larvas produzidas nos frutos em laboratório. Por fim, a 

aplicação mais antecipada (80 e 110 DAF) do MathuryTM que não é o momento recomendado 

pela empresa fabricante não interferiu na maturação dos frutos durante a colheita. 

Plantas tratadas com MathuryTM especialmente aos 80 dias após a florada na dose de 

15 L ha-1 podem proporcionar temporariamente frutos menos adequados ao desempenho 

biológico da broca-do-café devido à maior manutenção da maior umidade nos frutos e 

sementes, e possivelmente também indução de resistência. Essas informações são 

importantes, uma vez que em termos práticos poderia flexibilizar  o período de amostragens 

e aplicação de inseticidas químicos e biológicos para o controle da praga pelos cafeicultores, 

além de auxiliar na uniformidade de maturação na colheita dos frutos. Visto que os efeitos 

do inibidor da síntese de etileno na infestação da broca-do-café não foram dose-dependentes, 

doses intermediárias às que foram aqui testadas podem ser mais promissoras no manejo da 

praga. Futuros estudos de campo são necessários para avaliar a eficiência de controle com a 

aplicação combinada de MathuryTM com inseticidas químicos e biológicos, cujos resultados 

poderão sugerir que essa estratégia seja incorporada em programas de manejo integrado da 

broca-do-café em áreas comerciais de produção de café arábica. 
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7 CONCLUSÕES 

- Plantas tratadas com MathuryTM na dose de 15 L ha-1  aos 80 dias após a florada proporcionou 

frutos menos adequados para a colonização, alimentação, sobrevivência e reprodução da 

broca-do-café. 

- Novos estudos devem ser feitos afim de validar os resultados de campo em área 

experimental maior e com mais doses do produto. 
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